NUMERO 2572 


SEGUNDA FEIRA 3 DE NOVEMBRO 


 ANNO— 1856 


Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio da 


No mesmo escriptusrio recebem-se 0s annuncios é currespondel 
os referidos annunci 


—Os SNUS, ASSIGNANTES gozarão em todos 
ja ou não publicasdo, não será entregue. 


Redacção, RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 


PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


18. — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Nusro avuLso 40 réis. — 
ncias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDÊNCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, Cada vez, 120 rei 
os, do BENERICIO de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o programins d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado b redacção 


— Publica-se todos os dias não sautilicados. 


CONGRESSSO INTERNACIONAL DE 
BRUXELLAS. 


(Conntinuado do n.º 251) 


3.º Seessão (Terça feira 28). 


As duas coommissões da cemtatislica da le- 
islacão e das p propostas continuam e lerminam 
EE E Eanhã deste dia. A sessão 
publica foi aberta á meia hora. M. Jottrand 
filho, secretario; dá conta dos numerosos rela- 
torios e documentos que tem sido dirigidos ao 
congresso e que: foram o objecto d'uma publi- 
cação especial. 

M. Henri dle Rombaix, membro da Junta 
do Commercio dle Courtrai, mauda para a meza 
uma nota relativea á industria liniaria, Esta in- 
dustria, que nadia approveilou com os preten- 
didos favores quie lhe concedia o lralado com 
a França, tem sido, pelo contrario , energica- 
mento estimulada pela auclorisação concedida 
em virtudo do artigo 40 da le sobre os entre- 
postos, de introduzir os fios estrangeiros em 
isenção de direiíos, com a obrigação de os ex- 
portar em tecidos. 

M, David, conselheiro de estado, chefe da 
repartição de esilatistica em Copenhague, manda 
para a meza una noto sobre a situação da Di- 
ramarca, nota que faz sobresahir as yantagens 
que tem colhido este paiz abstendo-se de pro- 
hibir a exportação dos cereaes uestes ultimos 
annos, e os felizes efleitos d'um regimen de 
liberdade sobre «a industria agricola. 

M. Cateaux: Wattel, armador, delegado da 
Junta do Commesrcio d'Antuerpia, protesta con- 
tra a qualificaçãão de retrograda que se tem ap- 
plicado á Associiação Commercial que elle re- 
presenta. Faz rnotar que nenhuma protecção 
já é concedida “á marinha morcante da Belgica, 
que a mesma cosbolagem é livre, em quanto 
que outros paizees allamados por seu liberalis- 
mo, à Inglaterra por exemplo, tem conservado, 
sobre tudo em suas colonias, numerosus vesti- 
gios do regimen protector. Declara que a 
Junta do Commercio d'Antuerpia quer a liber- 
dade: Commercial, sem limites nem restrieção. 
Se temos fallado de reciprocidade, diz elle, não 
é dessa reciprocidade estreita e ridicula que se 
nos tem prestado e que consistiria em dar es- 
cudo por escudo, mas d'uma. reciprocidade de 
systema baseada na equidade e na jusliça; que- 
remos, em uma palavra, a liberdade commer- 
cial em todos os povos, liberdade que só nos 
pode dar a reciprocidade que desejamos. Tal 
é, senhores, lodo o nosso pensamento; declaro 
pois, em nome da Junta do Commercio d'An- 
luerpia, que ella admilte sem reserva nem res- 
tricções, o systema de liberdade de commercio, 
e chegou a vez d'esperar que os que tem sido 
no muudo commercial os promotores d'este 
systema, não se limitem só a brilhantes profis- 
sões de fé, mas que trabalhem activamente em 
fazer applicar entre si os- principios, liberaes 
que hoje nos dominam. (Demonstrações d'ap- 
provação). 

o M, Ackersdyck, professor na Universidado 
“Utrecht, delegado da Sociedade para o desen- 
volvimento da industria nos Paizes Baixos, de- 
nuncia a exageração de certos direitos fiscaes 
que existem na Hollanda sobre a cerveja, o 
sabão, o sal refinado, o combustivel, o assucar, 
direitos que opõe serios obstaculos ao con- 
sumo. Não cindemna menos o systema dos 
drawbacks que «legeneram em premius á sabida 
do assucar, o que obriga os contribuintes hol- 
landezes a pagarr impostos para procurar aos es- 
trangeiros o assicar mais barato. O orador fal- 
la depois na questão do regimen colonial c de- 
clara que o direito protector de 12 e meio por 
cento que é cemcedido nas colonias aos produc- 
los bhollandezes (estes pagam 12 e meiu pur 
tento e os estrangeiros 25 por cento) tem sido 
prejudicial aus progressos da industria da me-| 
tropole ; que acwntece o mesino com us pretuivs 
conferidos á nawegação pela Sociedade do com- 
mercio dos Paizes Baixos ; que esta sociedade 
Privilegiada Leny sido, um verdadeiro Nagello pa- 
ra a industria é comercio da Hollanda ; que 
ella tem, destruido o espirito de empreza, e que 
à nação lem feito assim sacrilicios enormes pa- 
ra eslorvar o desenvolvimento do seu commer- 
cio. O orador queixa-se, por outra parte, dos 
obstaculos que diifferentes nações oppôe ao com- 
mercio neerlandiez : a Belgica recusa receber o 
seu peixe, a Alllemanha seus assucares e seus 
cafés, a França: não permitte que seus barcus 
a vapor de Rutiterdam a Marselha façam escalla | 
nos portos do (Clceano para abi jr receber pro-| 

uclos ou mesmo carlas; os direitos de nave- 
Bação no Rhemo são excessivos, ultrapassam 
inuito a somma necessaria para conservar 0 rio 
* Servem para indemnisar os princepes: media- 
tisados. Em fim, o orador pronuncia-se con- 


tra as patentes de invenção, que constituem a 
seu ver, péas funestas á liberdade de indus- 
tria. 

M. Nakwaski, delegado do instituto de Ge- 
nova, ewilte, em nome deste instituto, differen- 
tes votos em favor da simplificação e da reduc- 
ção das portagens da Suissa, do estabelecimento 
da uniformidade dos pezos e medidas, da di- 
minuição das pautss dos estados limitrofes da 
Suissa. 

O presidente concede a palavra a M. Du- 
pont de Fayl, como na vespora o annunciára. 
Mas q oradur proteccionista, que escreveu uma 
longa carta ao jornal o «Telegrapho», lamen- 
tandu-se de não ler podido lomar a palávra, 
continua a não responder á chamada do seu 
nome, e um de seus amigos annuncia que elle 
deixára Bruxellas. 

M. Gomez de Villaboa, delegado da Socie- 
dade dus Ganacheros (proprietarius de graudes 
rebanhos e manadas de gado em Hespanha) , 
leu um lungo discurso em que ataca a doutri- 
na da liberdade de comercio. 

M. Figuerola declara que as opiniões de 
M. Gomez, que representa uma assuciação po- 
derosa, não são partilhadas pelos vuutros dele- 
gados hespanhoes. 

A ordem do dia chama o exame da tercei- 
ra questão: Meios propostos ou a propor para 
destruir ou diminuir os obstaculos que se op- 
põe á reforma das alfandegas 

M. G. de Molinari apresenta uím relatorio 
sobro uma proposta de M. Corr Vandermae- 
ren, que lem por objecto a constituição de 
uma associação internacional das reformas das 
alfandegas. 

M. de Molinari crê que todos os membros 
da assembleia estão bem d'accordo sobre o tim 
que se tracta de allingir, crê lambem que u 
meio mais eflicaz para chegar a este fim, é a 
associação.» Trata-se, diz elle, de oppor á 
estreita coallisão dos interesses privados, a 
coligação dus privilegios, a grande cuallisão 
do interesse” geral. 

Não esqueçamos que todas as liberdades, 
de que hoje gosamos, liberdades civis, hber- 
dades politicas, liberdades religiosas, tem sido 
obtidas por meio da associação. 

Empreguemos pois ainda uina vez esta ar- 
ma poderosa para ulter a liberdade do com- 
mercio que é o complemento de todas as ou- 
tras. Lembremo-nos da divisa do nosso pair: 
A união faz a força, é fundemos uma asso- 
ciação internacional para a liberdade de com- 
mercio.» 
termo: 


O congresso estabelece uma associação 


internacional para a liberdade de commercio ; | 


é adulada unanimemente menos um vulto, eau 
estrondo d'um lrovão de applausos. 

Grande numero d'outras propostas são de- 
pois submettidas ao Congresso, debaixo de for- 
ma de votos a fazer. 

Mencionaremos : 1.º um voto em favor da 
uniformidade dos pesos, medidas, moedas e 
taxas poslaes, assim comu do estabelecimento 
na Belgica d'uma succursal da associação inter- 
nacional fundada para este fim (por M. M. Ja- 
eques Valserres e Tilliére); 2.º um voto em 
favor da generalisação da instituição dos tribu- 
nses e associações commerciaes (por M, Henry 
Dix-Hutton) ; 3.º um voto em favor do estabe- 
lecimento d'uma legislação unica para O lLrans- 
porte das cartas, jurnaes e impressos (por M. 
Adolphe Demeur); 4.º um voto em favor da 
abolição do systema colonial. Este voto, que 
resabia da proposta de M. AÁgie (veja-se mais 
acima), foi emendando da maneira seguinte : 
«O Congresso emilto o voto de que ludo quan- 
to resta do systema colonial seja abolido»; 5 º 
um voto proposto igualmente por M. Hartwig 
Hertz em favor da abolição dos direitos de pas- 
sagem e de transito nos rius e estreitos; 6º 
um volo (por M. Aug Couvreur) para a modi- 
ficação da legislação dos passaportes; 7º um 
voto (pelo doutor Helmn), para a simplifi 
das declarações é das outras formalidades das 
alfandegas ; 8.º um voto em favor da unifor- 


misação das legislações commerciaes (pelos de-| 


legados hollandezes;; 9º um voto (por M. Ch. 
de Cocquicl) para a vulgarisação do ensino da 
econvimia politica. Este voto importante, que 
foi adoptado por unanimidade menos dons vo- 
tos, é assim concebido : 

O Congresso emite o voto de que o ensino 
da economia politica seja introduzido em todos 
os estabelecimentos d'instrucção publica e par- 
ticular na maior escalla, não sómente nas uni- 
versidades, mas ainda nas escolas primarias, 
cullegios e escolas profussionaes, e que, para 
este lim, se formem mestres proprios para o 
ensino desta sciencia e para a tornar popular.» 

Sobre estes dillerentes votos são apresenta- 
dos relatorios por M. M. Sagez e Tilllére. Dão 


A proposição é posta á votação nestes | 


lugar a diversas observações. O relutorio de 
M. Tilliére sobre o ensino da economia politi- 
ca suscita especialmente uma discussão assás 
acalorada, ua qual tomam parte M. M. Ch. 
Pellican, Bertesut, Vascál Duprat, e Danjou. 
M. Berlecut, delegado da junta do commercio 
de Marselha, lamenta que o relator notando 
a falta quasi completa do ensino da economia 
politica em França, verificando que a França 
está neste ponto mais atrazada do que a pro- 
pria Russia, allicmando que J. B. Say tem sido 
melhor cumprebendido no estrangeiro do que 
na sua patria, M. Berteaul, dizemos nós, la- 
menta que o relator tenha mostrado um parti- 
do tomado de rebaixar a França; declara que 
a França que não tem desmerecido de ninguem 
marcha sempre na frente da civilisação e que 
não parará ua estrada do progresso economi- 
co em que entrou. A sua prolestação é opoia- 
da por M. Danjou, redactor do Messager du 
Midi e delegado da junta do commercio de 
Montpellier. Us votos propostos são adoptados, 
salyo o que é relativo aos tribunaes e às jun-| 
tas de commercio, que são remetidos para a 
associação internacional para as reformas das | 
alfandegas. 

M. Hewart, membro do Parlamento inglez, 
propôs em seguida que seja votada uma men- | 
sogem ao rei, depois a assemblea decide que 
terá no dia seguinte uma sessão supplementar 
na sala do circulo artistico e lillerario, deven- | 
do a casa da camara municipal ser disposta | 
para o banquete. A sessão lui levantada ás 
quatro horas e meia. 


——— ———ms— 


ILHA TERCEIRA. 

Ex Angra do Heroismo tem havido 
serios disturbios por causa da exportação 
dos cereaes. Eis o que se lê numa cor- 
respondencia que publica o «Jornal do 
Commercio» : 


Angra do Heroismo 28 de Setembro de 1856. 


Não é possivel descrever com exactidão o 
estado lastimoso em que vivemos n'esta Ilha. 

A's medidas restrictivas estultas e arbitra- 
rias. violentamente decretadas pelo sur. guver- 
nador civil devemos os graves prejuizos que 
está padecendo o nosso principal commercio : 
e da provada incapacidade administrativa d'es- 
funccionario tem, resultado a perturbação da 
ordem publica que traz as familias em desa- | 
socego e sobresalto, e põe em risco a vida de | 
muitos cidadãos, mormente dos que pertencem | 
á classe dus commerciantes. 

São laes as circunstancias d'esta Ilha que 
tristissimas scenss se teriam já aqui passado a 
não ser a grande influencia e a benefica inter- 
venção do ex.”º general barão de Bastos, cuja | 
prudencia e descernimento tem sabido acalmar 
as paixões, e vencer gravissimas dificuldades 
exerciladas pelos desacertos e arbitrariedades do 
snr. Nicolão Anastacio de Bettencourt. 

Para que bem se ajuise da nossa situação 
exporei resumidamente o que nestes ultimos tem- 
pos aqui se tem passado : 

Como é já sabido, foi aqui probibida por 
arbitrio do governador civil a exportação do ce- 
reaes e balalas, e este magistrado não salisfeito 
com semilhante desatino, resolveu-se a precorrer 
a Ilha, assegurando e promettendo ao povo, 
(que nada exigia e nada receiava), que teria pão 
barato, pois que estava rigorosamente prohibida 
a exportação de todos os generos alimentícios. 

O pretexto allegado para esta oppressiva 
restricção imposta av commerciu, fora a esca- 
cez das colheitas, em diversas nações da Buro- 
pa, e por isso, o receio de que lodo o nosso 
trigo, atraido pelos preços elevados, passasse a 
alimentar us mercadus d'esses paizes exhaustos 
de ceredes. 

Estes pretexto porém é frivolo e indesculpa- 
vel em uma authoridade que não deve proce- 
| der senão com muito acerto e roui fundamenta- 
| damente. le pretexto, repetimos, era frivolo 
e indesculpavel, em primeiro logar porque ao | 
tempo de probibição tinham já desapparecido | 
| essas aprebenções de uma escacez universal que | 
primeiramente haviam inquietado todos os mer- | 
| cados, e em segundo lugar porque a producção 
| de trigo n'esta ilha era evidentemente muito su- 
| perior ás necessidades do seu consumo. 

O commercio , porém, não reagiu desde 
logo contra esta insensata probibição: resiguou- 
se para se encher de rasão: deixou correr q 
tempo, e quando os factos vieram. demonstrar 
[a exactidão das suas previsões, quando a aíllu- 
encia immensa dos trigos encheu todos os gra- 
neis, e chegou até ás salas do palacio civil, 
falto de armazens onde podesse recolher-se , 
| quando, emfim, nenhuns receios já podiam jus- 


| 
| 
| 


tificar-se, foi então que os interessados reque- 
reram perissão para embarcar algum trigo, que 
não é o pão geral do nosso povo, e que, como 
bem sc via, era aqui superior ás necessidades 
do consumo. 
.. Apesar da evidencia destes factos, que jus- 
lificavam plenámente a pretenção dos commer- 
ciantes, o snr. governador civil indeferiu este 
requerimento, respondendo que em tempo com- 
petente obraria como entendesse de justiça. 

A rasão com que o comercio requerera 
o restabelecimento da liberdade para as suas 
transacções; a violencia e inepcia com que o 
governador civil usara do seu poder discricio- 
nario, [vi emtim reconhecida e proclamada pelo 
governo de S. M. na portaria de 27 d'Agosto 
ultimo inserta no Diario do Governo; mas este 
magistrado cabeçudo, e insolentemente obsti- 
nado , nem sequer então cedeu áquellas supe- 
riores intimações | 

Em vez de cumprir prompta e lealmente 
as ordens recebidas, o snr. governador civil en- 
tendeu sophismar as suas disposições, e, se é 
verdade o que a voz publica murmura; se não 
enganam as vehementes suspeilas que os factos 
vieram despertar, promoveram-se tumultos e 


jaclos de violeucia para desculpar a premedidata 


desobediencia ás claras e positivas prescripções 
da portaria já referida. 

. O primeiro passo que revela o proceder 
caviloso do sur. governador civil é o oficio por 


elle dirigido á associação, communicando-lho 


| que havia convocado o conselho de districlo q 


e que este, em cumprimento da porlaria do 
governo, tinha deliberado que se permitlisse a 
exportação du trigo, sob cundição, porem, de 
se reservar em deposito 20 por cento da quan- 
lidade exportada ; que isto assim se annuncia- 
va para que a associação promovesse a elle- 


| clividade dos depositos determinados. Esta cor- 
| poração, que vira e entendera a linguagem ela- 


ra e positiva da portaria falsamente invocada, 
respondeu que ella instava pela execução das 
ordens do governo, que já podiam e deviam 
estar cumpridas ; que era ao governador civil, 
o não a ella, que estes depositos eram incum- 
bidus na portaria allegada ; mas que se a sua 
ofliciusa coadjuvação se julgava necessaria, cada 
um dos seus membros se promplificava a con- 


[Correr pro rata para que se depositasse qual- 


quer quantia de trigo que rasvavelmente se ar- 
bitrasse, como garantia da subsistencia pu- 
blica. 

0 tom conciliador, mas encrgico da As- 
sociação não agradou; não teve resposta, e se- 
guiran-se logo us escandalos e as scenas de- 
ploraveis sem repressão nem castigo, que qua- 
lificam à authoridade de provadamente inepta, 
se acaso a não accusam de consentir e pro- 
mover esses excessos e desalinos. 

No dia 20, sem ninguem o esperar, “nem 
presentir, appareceram na cidade grupos do 
mulheres, armadas de facas, com palavras con- 
fusas e descompostas, dirigiram-se ao caes, e ahi 
rasgaram alguns saccos de tremoço, que jul- 
gavam ser de trigo, ameaçando em alarido ras- 
gar a barriga a quem se alrevesso a embar- 
car qualquer genero, . 

A aulhoridade soube d'estes actos violen- 
tos e lumultuarios: mas contentou-se com bran- 
das e mui risonhas advertencias. Depois deste 
rasgo da mais. insensata e imprudente feouxi- 
dão, as violências populares ficaram aulhorisa- 
das. Esta semente perniciosa não tardou em 
produzir o fruclo. 

No dia 21 tendo o negociante José Maria 
da Cruz enviado para a Praça Nova uma por- 
ção de trigo, foi chamado pelo vereador a quem 
incumbe a policia da praça, e quando alli 
chegava, foi por tal forma acomettido por um 
bando que milagrosamente escapou ao furar com 
que o perseguiram. Nem aqui a aulhoridade 
sabiu da sua” já suspeilada inercia, e os cri- 
minosos ficaram impunes e tranquilos. 

No dia 23 homens e mulheres continua- 
ram percorrendo as ruas, gritando, insultando, 
e ameaçando a povoação pacífica : foram cha- 
mados á administração do concelho, e uma ho- 
ra depois, d'alli sairam mas para irem direcla- 
mente á Alfandega onde exigiram ordem para 
r desembarcada da escuna «Porfia» a porção 
de batata que lá se achava. Cumpre aqui ad- 
vertir, que apezar da exportação da batata ser 
prohibida, como a do trigo, esta escuna linha 
na Villa da Praia carregado d'este genero, por 
excep concedida por s. exc.* em favor de 
um seu amigo. Mas voltemos ao que se pas- 
sou na Alfandega. O empregado repelliu como 
poude o grupo amolinado ; este porem não de- 
sistiu do sen intento, correu ao caes, e de lá 
dirigiu-se a bordo, e dentro em meia hora trou- 
xe para terra toda a balata que poude. 

Açudiu então uma força militar ao caes, 

” 


2 


onde muito povo-se tinha reunido; masso coma 
mandante contenton-se em dizer aos tarbulen- 
tos coisas mui delicadas e lisongeiras, promel- 
teu-lhes mundos e fundos, e accompanhou-os 
até 4 administração do concelho donde sairam 
ainda guia vez contentes pelos agradecimentos 
e dinheiro que receberam. . a | 

Custa a crer este facto de tão revoltante 
impudencia, mos alguns o viram, e hoje pou- 
cos são os que delle podem duvidar. 

Aqui estão suceintamente narrados os acon- 
tecimentos que temos testemunhado, o pablico 
que os apprecie, e o governo já não poderá 
allegar ignorancia. 


—— caem 
- LISBOA 29 DE OUTUBRO. 


[Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


A viagem inangural do caminho do ferro 
de leste não foi tão [feliz na saa volta, como 
fora para desejar, e como o havia sido na par- 
tida, cuja narração já mandamos para essa ci 
dade. Daremos pois conta deste pequeno acci- 
dente, e dos demais promenores, que não po- 
demos mencionar na nossa ultima carta. 

o comboio em que hia a carruagem real 

hiam S. M. El-Rei D. Pedro V, El-Rei D. Fer- 
nando, os infantes D. Luize D. João, SS. AA. 
as infantas D. Maria Anna, e D. Antonia, à as 
infantas D. Anna de Jesus Marin, e D. Izabel 
Maria, quasi todo o corpo diplomalico, as per- 
sonagens que formam a côrte, o um luzido con- 
curso de convidados. 
* No pavilhão havia quatro compartimentos, 
os quaes estavam ricamente armados, e linham 
sido destinados: um para a familia real; 
outro para o patriarcha e mais corpo cleri- 
cal; outro para os membros da diplomacia e 
côrte, eo quarto e ultimo para a música. Um 
grande amphitheatro toldado, levantava-se ao 
lado, destinado aos convidados. 

Alem dos dois vapores da companhia, que 
já mencionamos, e que se achavam no Téjo, 
em frente da estação principal de Santa Apolo- 
nia, estava ahi igualmente o Mindello. 

As locomotivas foram benzidas uma por uma 
pelo Cardeal patriarcha, chegando ao estrado on- 
de estava S Eminencia, o qual tomanlo o hys- 
sope as aspergia lançando-lhe depois a benção. 

O comboy que conduzia a familia real, 
era como participamos puchado por duas loco- 
molivas, sendo composto de dezeseis carron- 
gens, indo na primeira a guarda real dos ar- 
cheiros. 

Este comboy demorou-se em Villa Franca 
poucos minutos, tendo partido logo para o Car- 
regado, ande chegou, havendo gasto desde o 
primeiro ponto da sua partida 30 minulos, isto 
é, descontando a paragem de Villa Franca, 
cinco a seis minutos por legua. 

O segundo comboy levava nove carruagens , 
e era puchado por uma só locomotiva. 

No Carregado estava a estação provisória 
bizarramente armada com chita de ramagens, 
onde tocavam alternadamente duss bandas de 
muzica que ahi estavam collocadas. 

O lunch compoz-so de um lauto banquete 
volaute, em que a prousão das iguarias era 
em extremo delicada e abundante. O beberete 
apresentado pelos directores da companhia lam- 
bem não deixava nada a desejar. 

Eram quatro horas e meia quando partiu 
do Carregado o comboy real, e chegando a Sa- 
envem pararam as locomotivas, ignorando-se 
ao principio o motivo; mas sabendo-se ponco 
depois que haviam sido “os tubos d'uma dellas, 
que haviam arrebentado — Est> accidente levou 
o desgosto a toda a gente, que assim via um 
erro tão lamentavel, que não se pode altribair 
nes asdesgraça, nem a defeito da construcção 
do caminho, mas sim a quem consente madei- 
ras nús a/um serviço de tanta circumspecção 

Entao uma das locomotivas partiu con me- 
tado das carruagens para Santa Apolonia, e de- 
pois veio buscar o resto a Sacavem — Eram dez 
horas da noute quando chegou a Lisboa o 2.º 
comboy que -oonduzia os convidados. 

Todas as povoações do transito (estejavam 
o comboy real com as suas philarmonicas, com 
as suas populações vestidas de festa, saudan- 
do a era nova da civilisação, com as'suas gi- 
rendolas de foguetes, e com os seus arcos tri- 
umphaes. Logo no começo da viagem a banda 
marcial, dos operarios da fabrica do sur. João 
de. Brito, ao Bento Antonio, fazia ouvir as suas 
tão  anslrumentadas harmonias no miranto da 
Gaza Nova. Em Alhandra, tambesn a phirlarmo- 
nica desta villa esperou O trem d moite, com 
fachos e balões muita vistosos. 

Deste modo todos patenteavam a sa alegria 
por tal festa, que um aggidenta não deixou re- 
matar, como unanimemente se desejava, 

Muitas causas so davam a este aceidento,, 
mas a principal, e aquella em que concorda- 
ram os peritos, era que uma das locomotivas, 
pela economia que se quiz empregar na sua 
compra era muito velha, o que fazia com que 
so dessem estes accidentes, quando se empre- 
gava, em quanto as outras eram excellentes, 


Fundos em 29. — A mesma colação de 28, 


á excepção dos conpons de 3 p. c. que fica- 
vam a 45 e meio e 45 e cinco oitavos. 


IDEM 30. 


- Hontem correu tudo bem na via ferrea. 
Mais de 200 pessoas tomaram logares no comboy 
da manh apesar das horas estarem pessima- 
mente mal determinadas, não havendo uma ou 


O" COMMERCIO DO PORTO. 


mais viagens intermediagias pelo meio do dia, 
tanto de ida como de yolta, 

As carreiras «estão muito mal sdivididas. 
Não sabe: mesmo q razão que presidiu ja 
esta determinação. Ha uma carreiga dojCapre- 
gado para ás 7 horas, outra do Lisbor 
para este ponto ás 8 e 3 quartos da manhã ; 
uma do Carregado para Lisboa ás 2 e quarto, 
e outra da Lisboa para este ponto ás 4 horas 
da tarde. Ora quem não podendo ir na carrei- 
ra das 8 e 3 quartos da manhã tiver precisão 
do ir ao Carregado, cu a algum ponto inter- 
medio da linha, em que carreira ha de ir para 
poder voltar aiuda nesse dia? Irá, por ventu- 
ra na das 2 e quarto da tarde, em que não po- 
dendo voltar nesse dia a Lisboa tem de ficar no 
Carregado, ou m'algom dos pontos intermedia- 
rios, dormindo n'uma má hospedaria? Como 
são todas, ou quasi Lodas as couzas de Portu- 
gal? Quando a taes transtornos se objectava 
estabelecendo-se uma carreira, que partindo po- 
lo meio do dia voltasse a qualquer bora proxi- 
mo da noite, com o que se conciliavam os in- 
leresses geraes, trazendo para Lisboa os passa- 
geiros que livessem levado as “duas carreiras , 
e levando, vice-versa, os que Livessem pela mes- 
ma forma vindo á capital. 

A forma porque [oi determinada a partida 
dos trens, deu motivo a ontro absurdo não me- 
nos palpitante, qual o da nova hora da parti- 
da dos correios, mórmente o do norte, porque 
se determinou que do 1.º de Novembro em di- 
ante fosse a correspondencia lançada na caixa 
geral do correio até é uma hora e meia da lar- 
de! Isto ó, quando os negocios estão na sua 
maior força, fechando a bolsa ás tres horas ; 
a alfandega, os tribunaes, o parlamento, tudo 
finalmente, entre as 3 e 4 horas. E'na ver- 
dade um disparate fechar a mala, quando mais 
necessidade ha de activar os negocios, para os 
expedir pelo cahir do dia. Em toda a parte a 
correspondencia é recebida até o mais lardo 
possivel, e parte immedintamente o mais cedo 
que póde ser; aqui é pelo contrário ; quesan- 
lo paiz este, em que os meios de viabilidado 
rapida, produzem quasi sempre o contrario do 
efeito desejado. Comtado, parece-nos, '€ temos 
boas razões para affirmar, que similhante absnr- 
do não durará muitos dias, e que as horas da 
partida dos trens, bem como as dos correios, 
tem de ser forçosamente alteradas, 

Fundos em 3). — A mesma cotação de 


29. 
——— eme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Parte oficial. O «Diario do Governo» 
de 29 e 30 não traz parte ollicial: 

O «Diario do Governo» de 31 contem na 
parte official : 

— Allocução dirigida pela camara munici- 
pal de Lisboa a S. M. El-Rei D. Fernando pe- 
lo seu anniversario natalício. 

— Carta regia nomeando Carlos Peterson , 
secretario da legação russiana, cominendador 
da ordem da Conceição. 

— Dita nomeando D. João Baptista de San- 
doval, secretario da legação de Hespanha , com- 
mendador de S Thiago. 

— Outras fazendo diversas nomeações para 
varias ordens de cavalleria. 

— Arrematação de foros. No dia 9 de 
Dezembro tem de ser arrematados no governo 
civil de Braga alguns furos incorporados na fa- 
zenda nacional, impostos em varias propriedades 
do concelho de Terras de Bouro, avaliados em 
1633920 reis. 

No mesmo dia serão tambem arrematados 
mais alguns foros do reforido concelho de Ter- 
ras do Bouro, avaliados em 2753065 rei 

— Passageiros. O vapor «Luzilania» en- 
trado no sabbado á 1 hora da tarde conda- 
ziu de Lisboa 59 passageiros, entro elles os 
seguintes : 

Thomaz Martindal, João d'Oliveira Carva- 
lho, João Sampaio de Roure, espoza e dous 
filhos, Juaquim Pereira de Figueiredo, Fabien 
Latourrette, Gabriel Pinto Pereira Guerra, Hen- 
rique Pereira Lobo da Silva, Antonio Magalhães, 
Sebastião Ferreira de Souza Villas-Boás, Edasr- 
do Augusto Silva Cabral, Ernesto G. Dann, Rran- 
cisco Eniz Ferreira Torres, Augusto Frederico 
Barruncho, e espnza, João José Carneiro, Ro- 
drigo Costa Carvalho, Augusto Alberto. Correia, 
Fellipe Mascarenhas, José Taylor Martin, José 
Costa Martins Lejo, Antonio Augusto Ribeiro, 
Aggusto Ferin, Luiz Maria Lupe, Manoel José 
Mendes Leite, Claudino Alves da Silva, José 
Antonio de Lima, João da Costa, D. Anna Joa- 
quina de Freitas, Manoel José da Silva. 

— Paquete do morte. O vapor paquete 
inglez do Norte entrou no Tejo no sabbado ao 
meio dia. 

— Vapor Duque do Porto. Este barco 
deve sahir de Lisboa para esta cidade amanhã 
au meio dia. ia 
— Prevenção. Consta-nos que na sexta 
feira algumas” cartas deixaram de ser expe- 
didas pelo correio da terra para alem dos Pe- 
rineus em consequencia de não terem sido de- 
vidamente estampilhadas. — Apressamo-nos em 
prevenir as pessoas que costumam lançar: car- 
las para serem expedidas pelo paquete, que 
no caso d'este não locar, se tora necessario 
irem ao consulado britanico para lhe porem a 
respectiva estampilha, pois d'outra sorte dei- 


xam de ser remettidas. 


— Brigue Monteiro 1.º Este brigue che- 
a Quebec no dia 2 d'Outubro findo. 
—— drribada. Entrou no Tej i 
d'Qutubro vltimo obrigue ingloz + 
re— procedente de Alexandria posa 
arribado por daslta da Pop» 

— Novo Patacho. 
passado foi lançado ao Douro o novo patacho 
Meirelles. 1.º construido no estaleiro do Ouro 
pelo bem conhecido constructor o snr. Carlos 
Varela, E” propriedade do comerciante desta 
praça o snr. Bernardo José Machado. 
umerario. O vapor Lusitania entra- 
do no sabbado de Lisboa, trouxe 16:2008000 
reis em ouro, e 15:026$000 reis em moeda 
de prata de novo cunho. Desta ultima quantia 
11:026$000 foram para o Banco Commercial, 
h:000$000 para particulares. 

— Sorte grande. A sorte grande da lo- 
teria de Lisboa, cuja extracção começou no dia 
30 de Outubro ultimo , satiiu no bilhete nu- 
mero 3683 que foi vendido. nesta cidade em 
cautellas de 500 reis, pela snr.º Viuva Carvalho 
d Irmão. 

— Toteria. O plano para a loteria, cu- 
ja extracção terá logar no dia 14 do corrente 
mez, É como se segue : 3 

O seu capital será de 35:0008000 reis, for- 
mado de 7:000 bilhetes a 58000 cada um. 
Haverá 2,254 premios e 4,746 brancos. Os 
premios serão : 1 de 6:0005000 — 1 de 2:0008 
— 1 de 1:0008000 — 2 de 700$000 — 2 de 4005 
2 de 3008000 — 4 de 2008000 — 40 de 1005 
— 2,200 de 64400 — e 1 de 1208000 ao ulti- 
mo numero que sahir branco, Destes premios 
se descontará no acto do pagamento o imposto 
de 5 por cento, estabelecido na lei de 10 de 
Jalho de 1843. 

— Instrucção publica. Foi posta a con- 
curso a cadeira de educação de meninas de 
Figueiró, no districto de Castelo-Branco 

— Publicação. Sabiu á luz o n.º 6 do 
«Interessante», jornal de segredos, que se pu- 
blica em Braga. 


e 
VAPOR BACCHANTE. 


A navegação a vapor entre o nosso porto 
e alguns portos de Inglaterra yai lodos os dias 
tomando granile desenvolvimento; o serviço, em 
que ainda ha bem poucos annos se nãv emprega- 
vam senão navios de vélla, é hoje em grande 
parte feito por barcos movidos a vapor, do que 
mui reconhecidas vantagens resultam ao com- 
mercio desta cidade pela certeza e rapidez das 
viagens, Uma sociedade de commerciantes es- 
trangeiros acaba de estabelecer entre este por- 
to e o de Londres mais uma carreira regular, 
cujo serviço será feito pelo vapor inglez «Bac- 
chante», que se acha surlo no Douro e está 
prestes a sabir para aquelle destino. 

O vapor «Baccbante» de que é capilão o 
snr. Younghusband é um excellente barco, com 
pouco mais de dous annos dexistencia, que já 
navegou para à Crimea durante a guerra d'O- 
riente. 

A sua força é de 100 cavallos e a sua lo- 
tação de 480 tonelladas, E" mui asseado, lem 
bellos commodos e pode levar um grande carre- 
gamento, A sua divisão é a melhor possivel, 


gou 


| não ha espaço algum que se não ache bem apro- 


veilado e os passageiros de 1.º classe encon- 
tram alli camareles completamente independen- 
tes uns dos ontros. “São verdadeiros quartos , 
onde cada passageiro pode estar com lodas aquel- 
las commodidades que n'uma viagem são. para 
desejar, e inteiramente livre da vista dos qu- 
tros, 

Para inaugorar a primera viagem do Bac- 
chante os proprietarios e consignatarios deste 


Feuerherd deram no sabbado a bordo um ma- 
gnilico lunch, que foi servido com a maior 
profusão e delicadesa. Quasi tudo o que havia 
de respeitavel na classe commercial estrangeira 
nesta praça alli se achava reunido, bem como 
selle portuguezes, entre Os quaes Os snrs, 
barões de Massarellos e de S. Lourenço, Mui- 
tas senhoras estrangeiras abrilhantavam tambem 
aquelle banquete , em que tomavam parte para 
cima de ceny pessoas 

Havia duas mezas, uma das quaes era 
presidida pelos snrs. Tompson e Yonngbusband, 
e a outra pelos snrs. Harris e Mathias. 

O sur. Tompson levantou o primeiro Drin- 
de a S.M, a rainha Victoria, ao qual Se seguiu 
o snr. Mathias propondo tambem um brinde à 
S. M. osnr, D. Pedro 5.º, que [oram oxtraor- 
dinarimente currespondidos e com grande ap- 
plauso. 

Fizeram-se depois brindes ao commandan- 
te, proprietarios e consignatario do «Bacchante» 
ao snr. barão de S Lourenço ea todos us empre- 
gados da alfandega, que se achavam alli represen- 
tados na pessua de seu chefe e do sor. Guarda- 
mór Azevedo; ás damas e a diversos cavalhei- 
ros presentes. 

O" lunch que começara pouco depois das 2 
horas acabou perto da noute, reinando sem- 
pre a maior satisfacção entre todos os convivas, 
que se retiraram penhorados pela delicadeza e 
alfabilidade com que baviam sido. tractados. 

W. 

——— em 


INTERIOR. 


COIMBRA 30. — (Da Ordem Publica): O 
tompo tem corrido de feição para os trabalhos 


Ko pes 29 do mez 


barco os snrse Harris, Tompson, e Malhias- 


mais delestaveis e perigosos entre 
lhada estão já em grande parte converlidos em 
estrada regular e commodamente viaveis Cons. 
ta-nos que na proxima semana a conslrucção so 
sestenderá para alem da Mealhada, “oflerecendg 
aos: povos «da localidade, -e nos demaisque all; 
quizerem concorrer, trabalho, que é uma ga. 
rantia de paz é a melhor riqueza dos povos, 
Pagou a direcção das obras publicas do distri. 
eto, na quinzena finda em 293, os-seguintes jor- 
noes : 
No “projroto-de “Coimbra ao Lorêto 
Do Val Côvo ao Sargento Mór 
De Santa Luzia á Ponte de Viadores. 
Da Ponte de Viadores é Meclbada... 
No rio Mondego. .. 
Na Mala-Posla... 
Na constrvação..... 


. 16:692 
—— À casa da' estação da Mata-posta na 
Redinha, está acabada e prompta, para amanha 
servir para todos os misteres para que foi-cons- 
troída. ú 

— A epidemia cholerica np “eoncelho do 


i 
Somma-........ 


Monte-mór-o-velho, atacon 406 pessoas; 215 
homens, e 191 mulheres ; '62 foram menores : 
morreram 254, e-foram curados 152. Durou 
desde 11 d'agosto até 20 d'vutabro. 

— No concelho de Penela, desde 12 até 
28 do corrente, houveram 9 casos de cholera, 
3 fatmes: A epidema n'aquelle concelho póde 
considerar-se extinta. 

— Por se achar “quasi exlincta a epide- 
mia ebolerica vão amanha(31) Tevamar-se os pos- 
tos medicos, estabelecidos na eidade. 

VIZEU — Saude Publica. [Do Viriato) : 
O estado sanilario deste districto é o mais li- 
songeiro possivel, o da cidade não pude ser me- 
lhor. 

BRAGA 31, — Tempo. — (Do Brachnrense) : 
Está magnifico para as colheitas. O milho, em 
consequencia disso, tem baixado de preço nos 
mercados desta cidade, Guimarães e Barcellos. 


> — meme 


EXTERIOR. 


Recenexos folhas imglezas a*é 27 vindas 
pelo paquete cuja malla chegou hontem pela 
manha. 

Os jornaes inglezes transcrevem do «Moni- 
teur» a correspondencia que houve entre o con- 
de Walewskie M. Brenier a respeito de Napo- 
tes. O ultimo despacho dirigido a este termina 
com as seguintes palavras: á 

« Portanto, snr. barão, tereisa bondade, no 
receber este despacho, de tomar as medidas ne- 
cessarias para deixar Napoles com todos vs mem- 
bros da vossa legação. Tguaes instrieções fo- 
ram mandadas á embaixada ingleza  Entregareis 
os archivos da legação ao consul de Sua ;Ma- 
gestade imperial. Alem disso, e prra prover 
eventualmente 4 próteeção eficaz dos sulxhitos 
francezes residentes no reino das Duas Sicílias 
uma esquadra franceza e trrá prompta em Tou- 
lon, onde possa receb r as ordens que for pre- 
ciso transmitlir-lhe no caso em que se torne 
necessario cunfiar-lhe para interesse de nossos 
compatriotas o cuidado de supprir a falta cau- 
sada pela ausencia dé protecção official Para 
estar habilitado no momento opportuno' para 
tal eventualidade, o commandante desta esquia- 
dra tem instrueções para mandar cecasionalmen- 
te um dos navios collocados solo seu comven- 
do visitar os portos de Naptiles e da Sicilia 
onde o capitão de tal navio se port em com- 
municação com os russos consules. Para o 
mesmo fim, S. M. Britannica vai fazer estaci- 
onar uma esquadra no” porto de Malta. » 

O «Shipping Gazette» pablica os seguintes 
despachos da telegraphim sibemarina : 

BERLIN, 2% 4 tarde. — O seguinte é uma 
analyse da nota que a Prussir imandara aos 
seus agentes nas cortes alltmãos relativa à ques- 
tão de Neufchatel: + ng k 

O rei apprecia a deilicação daquellos que 
lhe são affeiçuados, ainda que patenteada de 
um modo errado, e sonte-se inclinado a pro- 
tegor as vielimas de tal dedicação. A certeza 
de que os prisioneiros serão: bew' tratados não 
é suficiente; o serem postos em liberdade se- 
ria à unica e à melhor garantia para o arranjo 
de toda a questão. as 

Para cunseguir este fim é para desejar que 
a Dieta allemã presto a sna adhesão ao proto- 
collo de Londres de 24 de Maio de 1852 7 e 
que a Dieta insista para que os prisioneiros se- 
jam postos em liberdade como um preliminar 
para medidas ulteriores. N 

Para preparar o caminho para a discussão 
desta questão, a Prussia propõe-se a fazer uma 
comunicação & Dieta, depois deter combi- 
mado com os seus alhadous refativamento “o 
objecto. 

STOCKOLMO 23º de: Outubro. A falta do 
throno produzia grande satisfaeção. | Diz que a 
situação das finanças, é à do paiz são hóres- 
centes. Annuncia o restabelecimento das an- 


tigas relações do amizade coma França, pelo 
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ie 
de mábro,-e que a união com a 
tratado adia idada. - A liberdade de cul- 
to ea libe Ea - de commércio estão seguras. 
Ea Ro 
Os jornães iinglezes referem “o seguinte ex- 
tractado Ho aMomiteur : po: 
“Ha algum tempo que diversos orgãos da 
im) ingleza tem posto em circulação ca- 
Jumnias contra o governo francez — calumnias 
tanto mais odiosms quanto são publicadas de- 
baixo-do ven do «anonymo e que não permittem 
ontra fresposta alem do desprezo. Nós sabemos 
de que respeito & rodeaila a liberdade da im- 
prensa em Inglatetrra, e é por isso, que, men- 
cinntando os-seuss erros, nos limitamos a appe- 
lar pera o “bom: senso e sinceridade do povo 
inglez, e a prevemil-o que se acautelle contra 
os. perigos d'um ssystema que destroe a confi- 
ança entre us dos governos e tende a desunir 
duas nações cuja alliança é a melhor garantia 
da paz do mundo. 


Le-se no «PPays»: é 

« Muitos orggãos da imprensa estrangeira 
“asseguram que oss russos estão construindo em 
Nicólaief unia nosva esquadra para o Mar Ne- 
gra, que estão Mevantando as obras de defeza 
em Sebaslopol e «as baterias lateraes deslinadas 
a proteger o Seu liltoral. Estes factos são com- 
pletamente | falsos. Uma correspondencia das 
margens 'do mar Negro, chegada pelos ultimos 
pirar] diz-nos que os russos, neste ponto, 
executam esernpullosamente o tratado de Pariz; 
que não levantam néubuna das antigas defe- 
zas de terra é die mar, e que não construem 
em Nicolaigff e Kheerson senão o numero de 
embarcações ligeiras que tem direito a possuir 
nos termos do tractado da paz. e 


A «Gazeta de Madrid» de 25 publica o se- 
guinte despacho : 

PARIZ, 24 d"Outubro. — Constantinopla 17. 
— Morreu Kurchiid-Pacha. o 

ATUENAS, 18. — Não só não ba veslígios 
de que us potemcias “occidontaes evacuem a 
Grecia, mas pelo contrario o exercito francez 
aagba de alugar grandes edificios em Athenas. 


A de 26, pulblica os seguinte : 

'PARIZ, 25 die Outubro. — No dia 21 fo- 
ram comunicadias à Mr. Brennier os instrue- 
ções em que se lhe prescreve interrompa as 
suns felações com a corte de Napoles, Cum- 
prindo. esta *prevrenção sabirá iinmedialamente 
«de Napoles; apezzar de que circulava o bonto 
de que dentro enm breve devia voltar a oceupar 
o seu posto, 

PARIZ, 26 dig Ontubro. — Em virtude da 
ordem que receberam os embaixadores das po- 
tencias alliadas em Napoles para se relirarem 
immediatamente, elles estão-se preparando para 
dar quanto antes enmprimento a esta ordem. 

Houte em Molta é em Candia dous gran- 
des terremotos, que eausuram graves dartnos 
nas ilhas. ' 


- E" oficialmente sabido que a rainha de 
Hespanha não aceitou a demissão que o ma- 
rechal Serrano pedira. du cargo de embaixador 
em França. Em virtude disto suwppõe-se que o 
marechal consentira em ficar em Paris. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Cargas manifestadas em 30 d' Outubro. 


MARANHÃO, — Brigue brasileiro Despique de Bei- 
Tiz, 461 saccos d'algodão, 924 cuurás, 323 saccos com 
“arroz, 186 paneiros de gomma, (00 ditos com farinha 
de pão, 3 paneiros com dita, e uma porção de cobre 
velho, a Joaquim José d'Oliveira. 

SIDNEY, — Escana Ingleza, Thomaz 63 e !/ to- 
velladas de carvão de pedta, 200 pedras mós, 50 
grvzas de garrafas, 40 hursicas de caparosa e pedra 
hume, 2 ancoras, e 4 cortentes, a Redpalh & Rozas. 

ISBOA. — Brigue Mello 1.º 42 volumes com 
vidros e diversas mercadorias, e 102 moios de sal, 
a F. Mello Abreu. 

AVEIRO. — Barca Senhora do Pilar, 150 moios 
de sab, a Daniel Femão & €.º 

IDEM. — Hiate 'Santa Cruz, 139 moios de sal, aos 
mesure 

EARDIFR. — Paltacho Aliança, 330 toneladas de 
carvão, a Manoel die Souza Guerra. 

FIGUEIRA. -- Cahique Bom Jesus, uma porção de 
sardinha salgada, a Marcellino da Costa Mendes. 


VINHO EXPORTADO. 


o As. E. 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiso a 30 de Setembro... 30828 14 10 
Dito em 1 a 27 Outubro 1323 54] 
TU 45, dE 
13 46 17 
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PARTE MARFTIA. 


MOVIMENTO IE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 27 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
EL SEXEUR, — Br. suco. Figoro , 


madeira, e 
ferro, y 


'HERNOSAND — Br. snec. Kungoscar , madeira. 
NEW-CASTLE. — Br. Amelia, carvão. 
RIGA.— Esc. rus. Otto, madeira, mais gene- 


ros. E 

ADROSON. — Esc. suee. Elexandra, carvão. 

PLYMOUTH, — Esc. ing. Victor, trigo. 

GIBRALTAR, — Yap. ing. Euxine, em qualida- 
de de paquete. 

OLHÃO. — Cah. S, Antonio e Almas, figo, aguar- 
dente, e mel. 

MILFONTES. — H. Senhora, da Atalaya, cepa, 
e carvão. 

CABO-VERDE. — Pat. D Thereza, semente de 
purgueira, eniros e mais generos. 

SETUBAL. — H. Pensamento Feliz, 

SAUIDAS, 

PERNAMBUCO. — Br. ing. Eurico, vinho, vi- 
nagre e mais generos. 

PORTO. — Vap. Luzilania. 

Palhab. ing. Maria. 

IDEM 28. 


ENTRADAS. 


HAYRE. — Vap. fr. Barcelone. 

NANTES. — Vap. fr. Ville de Cadix. 

STOCKOLMO. — Br. suec. Helena, madeira, e 
ferro. 

FIGUEIRA. — H. Boa Fortuna, madeira. 

IDEM. — H. Libania e Adelaido, vinho , azeite 
sal e madeira, 

IDEM. — H. Oliveira Brilhante, madeira, vinho, 
e feijão. 

PORTO. — Yap. Duque do Porto. 

ALEXANDRIA. — Br. ing John Doure. 

FARO. -— H. Esperanca, (rigó k aguardente. 

GLOCESTER. — Esc. iug. Pallina, trigo. 


SAHIDAS. 


GIBRALTAR. — Vop. ing. D Affonso. 

SANTO ANTONIO. — Palhab. Lusitania, milho e 
trigo. 

PORTIMÃO, — R. Annúnciação, encommendas. 

IDEM. — H.. Senhora da Conceição, cortiça. 

IDEM — Bat. Senhorá da Piedade, cortiça. 

MILFONTES. — H. S. Vicente. 


————se 
PORTO 31 DE OUTUBRO. 


” ENTRADAS. 

PORTIMÃO, 5 dias. —H.S. Joaquim 1.º, e. 
Pelica , figo. 

FIGUEIRA, 5 dias. — R. Conceição Estrella, c. 
Barros, cal. 

TERRA NOVA, 18 dias. — Pat, Thomaz, c. 
Mendes, carvão e garrafas ,. a João H. An- 
dressen. 

NEW-YORK, 28 dias. —- Pat amer. Sea Foam; 
c. Pricu, farinha, a José Jones. 

Neste dia não sahiu embarcação alguma. 
IDEM 1 DE NOVEMBRO 
- ESTRADAS) 

LISBOA, 1 dia. = Vaj. Lusilamia, c. Burnay, 
passageiros e encomihendas, a &. R. Batalha. 

IDEM, 1 dia. Váp. Vesúvio, c. Ramalho, 
Passapairos 6 encommendas, 4 Empreza. 

HAMBURGO, 15 diás, — Br. Lusitano 3.º, c. 
Araujo, fazendas, a J. H. Andressen. 

RIGA, 50 dias. — Br. Sopbia, c. Gonçalves, 
aduella, a Sousas E Campos. 

MARANHÃO, 31 dias. — Gal. Aurora, ec. Lo- 
pes; algodão, a Rodrigo A. de Azévedo. 
NEW-YORK, 24 dias. — Bare. amer. Luty Ring, 
c. Lbaslow, farinha € trigo, a 4. J. A. Na- 

varro, 4 

TERRA NOVA, 18 «ins. — Br. ing. DorotLey, 
e. Fiel, bacalhau, a J Jones. 

CARDIFF, 11 dias. — Esc. ing. Curopa. e. Lay, 
ferro, à ordem. 

SWANSEA, 13 dias. — Esc. 
Prinerell, carvão, á ordem. 

Neste dia. não sabiu embarcação alguma. 
IDEM 2. is 
ENTRADAS. 

LIVERPOOL, 5 dias. — Vap. ing. Braganza, c. 

Lloyd, fazendas, a F. Chamiço Filho e Silva. 
SAHIDAS. 

AVEIRO. — R. Patusca, o. Antovio, lastro. 

IDEM, — R. Flor de Aveiro, c, Sarrão, lastro. 

IDEM, — R. Santa Maria, c. Santos, lastro. 

IDEM. — BR. Victoria, c. Silva, lastro. 

IDEM. — R. Morcira, c. Henriques, lastro. 

OLHÃO. — Cah, Senhora da Boa Morte, c. Guer- 
reiro, encomméndas. 

CARDIFF. — H, Pé Campos, vários generos. 

AVEIRO. — H. Nova União, c. Velha, lastro. 

VIANNA. — H. S, João Baptista, e. Sousa, las- 
tra, 

AVEIRO, — 1. Nova União, o. Picado, lastro. 

LIVERPOOL. — Pat. Amizade, c. Correa, varios 
generos. 

STOCKOLMO. — Esc. suee. Hoppet, c. Ramon. 

IDEM 3 DE NOVEMBRO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra a chalupa D. Barbara. 
Vento Leste (brando) e o mar um tanto 
agitado. 


madeira. 


ing Rebecca, c. 


ESSE aaa À 


VARIEDADES. 


Lacoxismo. Sir Ienry Acton foi mandado 
a sVarsovia encarregado d'alugar uma casa pára 
Lord Granville, embaixador extraordinario de 
Inglaterra, e ao mesmo tempo seu parente. 
| Sir Henry Acton effectivamente alugou d que 
| noutro lermpo” tinha oceapado Lord Devonshire ; 
| porem logo depois de concluido o ajuste obser- 


vou que as dimensões do grande salão não 
correspondiam às necessidades da embaixada. 
Para remediar este inconveniente, Sir Henry 
julgou necessario agregar à casa uma construc- 
ção de maieira, que exigia uma despeza im- 
prevista de 3,400 libras Stérlinas; porem não 
querendo tomar sobre si 'a responsabilidade des- 
ta despeza, pediu por eseripto a auctorisação 
a Lord Granville. Este diplomatico, como bom 
filho d'Albion, remetleu pelo telegrápho a Sir 
Henry esta Iaconica resposta — les, my dear — 
sim, meu caro. 


ANUNCIOS, 


4. commissão do recenscamento do 1.º barro 


az saber: que em virtude do decreto de 29 

de Setembro de 1856, e em conformidade 
com os artigos 41, 42 e-43 do decreto de 30 
de Setembro de 1852, são convocadas as assem- 
bleas cleitoraes primarias que tem de eleger os 
deputados ás cortes, para o dia 9 de Novembro 
do corrente anno, pelas 9 horas dá manhã. As 
assembleas ficam assim designadas. 


FREGUEZIA DA SÉ: 


Formará uma só assemblea eleitoral e que 
será na Sé Cathedral. 


FREGUEZIA DO BOMFIM E CAMPANHA. 


Formará outra assemblea que será na igreja 
do Bomfim. 

A cominissão para evitar irregularidades faz 
publicos os seguintes artigos da lei. 

Art. 55.º Nas assembleas eleitoraes não se 
pode discutir ou deliberar sobre objecto algum es- 
tranho ás eleições, tudo o que alem disso s 
tratar. é nullo & de nenhum efeito. j 

Art. 57.º | Nenhum individuo pode apresen- 
lar-se armado nas assembleas eleitoraes ; e ao 
que o fizer ordenará o presidente que se re- 
tire. 

Art. 60.º A nenhum cidadão é permitido 
votar em mais d'ama assemblea- 

Art, 61.0 —-S mnico. Não são admittidas 


listas em papel de côres ou transparentes, ou 
que tenham qu lquer marca, signal ou numera- | 
ção externa. 

Art. 63.º Nisigaem pode ser admittido a 


votar, se 0 seu nome não estiver inscripto no 
recenseamento dos eleitores. 

Porto e sala da commissão do recenseamen- 
to do 1.º bairro nos Paços do Concelho 27 de 
Outubro de 1856. 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, 


presidente. 
[1382] 


EDITAL. 

4 eommissão da revisão do recenseamento do 
3.º bairro desta invicta cidade do Porto 
[é saber que em observáncia do decreto de 

29 de Setémbro do corrente armo; terá lu- 
gar no dia 9 do corrente mez pelas 9 horas 
da manhã a eleição de cinco deputados da na- 
ção, que compete eleger pelo 7.º circulo eleito- 
ral: e para esse fim haverá 

QUATRO ASSEMBLEAS ELEITORAES. 


A"primeira que será na parochial igreja de 
Gedofeitá comprehende os cidadãus da dita fre- 
guezia, residentes nas ruas de 

Boa Vista — Bragas — Cedofeita — Travessa 
de Cedofeita — Breyner — Rosario — Principe — 
Boa Hora — Campo Pequeno — Torrinha — Prio- 
rado — Paz —S, Paulo — Saudade — 25 de Ja- 
lho — Carvalhoza — Travessa da Carvalhoza — 
Igreja — Cruz — Travessa da Figueira — Ágoas 
Ferreas — Travessa das Agoas Ferreas — Mello 
— 9 de Julho — Praça do Exercito Libertador 
— Travessa dos Arcos — Quinta Amarella — Tra- 
vessa de S. Paulo — Vallas — Bouça — Travessa 
da Bouça — Monte Captivo — Burgaens. 

A segunda que será na Real Capella de 
Nossa Senhora da Lapa compreheride as ruas de 

Almada — Campo da Regeneração — Ger- 
maldo — Largo da Lapa — Rua da Lapa — Ilha 
da Lapa — Monte da Lapa — Quartel de Santo 
Ovídio — Rua da Rainha — Travessa da Rainha 
— Rua 16 de Maio — Salgueiros — S. Braz — 
Travessa de S. Braz — Roa do Pinheiro — Rua 
do Coronel Pacheco — Travessa do Coronel Pa- 
checo — Praça do Coronel Pacheco — Travessa 
de S. Caros — Toda a freguczia de Paranhos. 

A terceira que será na parochial igreja de 
S. Pedro dé Miragaya comprehende os cidadãos 
residentes na dita freguezia de 

MIRAGATA, E DA DE MASSARELLOS. 

A quartx que será na parochial igreja de S. 
João da Foz do Douro compreenderá os cida- 
dados residentes e recenseados na dita freguezia 
de 

S. JOÃO DA FOZ, E DA DE LORDELLO. 

E outro sim a mesma commissão pará re- 
gularidade da eleição faz publicos os seguintes 
artigos do decreto dé 30 de Setembro dé 1852. 

Art. 55.º Nas  assembleas eleitortaes não se 
póde discutir ou deliberar sobre objecto algám 
estranho ás eleições, tudo o que alem disso se 
tractar é nullo e da nenham efeito. 

Art. 57.º Neúbum individoo póde 


mn “qneo fizer órdenará o presidente que se re- 
tire, 

Art. 60.2 A nenhum cidadão é permittido 
votar em mais de uma assemblea. 

— Art. 6.º $ anico. Não são admitiidas lis- 

tas em papel decóres ou transparentes, ou que 
tenham qualquer marca, signal ou numeração 
| externa. 
Art. 63.º Ninguem póde ser admitido a 
| votar, se O seu nome não esliver inscripto no 
recenseamento dos eleitores: exceptuam-se 1.º 
os presidentes das mezas que podem volar nas 
| assembleas a que presidirem ainda que ahi se 
| não achem recenseados. 2.º Os cidadãos que 
se não appresentarem múnidos de accordãos 
das Relações márdando-os inserir como eleito- 
res, e que ainda não estiverem iúscriptos. 

E para que chegue ao conhecimento de lo- 
dos, se mandou afixar o presente e outros de 
igual theor nos logares publicos e do costume. 

Porto e Sala da commissão do recensea- 
mento do 3.º Bairro nos Paços do Conselho £ 
| de Novembro de 1856. é 
Barão do Seixo, 

Presidente. 


[1383] 


EDITAL. 


A comissão do recenstamento do 2.º bairro 
que comprehende as freguezias da Victoria, 
S. Nicolau e Santo Ildefonso 

TE AZ saber, que em execrição dos decretos do 
30 de Seteinbro de 1852 e 29 de Setembro 

do corrente anno terá de verificar-se no dia 9 

de Novembro pelas 9 horas da manhã a eleição 

dos deputados da: nação pela [orma seguinte : 


A FREGUBZIA DA VICTORIA 


uma assemblea eleitoral, a qual terá 
OA TA Ag. 


a pi 
A FREGUEZIA DE 8. NICOLAU 


Formará tambem uma só assemblea eleitoral, à 
qual será na igreja parochial da mesmã fre- 
guezia. 


A FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO. 


Formará duas ássembleas eleitoraes. 

A 1.º assemblea será na igreja parochial 
da mesma fregueziá, que comprehendé as ruas: 

Bella da Princeza — Santa Calharina — Fir- 
meza — Travessa das Almas — Fernandes Tho- 
maz (dá esquina da rua de Santa Catharina pa- 
ra o Nascente) —Formósa (da esquina dá ruá de 
Santa Catharina tambem para nascente) —Caramu- 
jo—Travessa de Malmerendas— Alegria —£3 de Ju 
lho — Largo de Santo Ildefonso — Santo Audré 
— Travessa dejSanto André — Travessa dos Par- 
dieiros — Viella do Campinho — Praçã do S 
Lazaro — Largo da Ramadinha — Viella do Ar- 
rabalde — Viella dos Capuchos d rua de Santo 
Antofio. . 

2.ºAssemblea na igreja da Trindade qua 
comprebende as ruas de 

Bairro Allo — Aguardente — Travessa dos 
Campos — Travessa da Princeza — Paraiso — Tra- 
vessa de Germalde — Gonçalo Christovão — Ua- 
mões— Liceiras — Travessa de Liceirás — Viel- 
lado Anjo da Guarda — Trindade — Travessa 
da Trindade — Praça da Trindade — Estovad — 
Monte de Gerinaldo — Rua e Largo dv Láran- 
Jal — Lavadonr;s — Fradellos — Largo o Tra- 
vessã de Fradellos — Largo da Fontinba—Mo..te de 
traz da Fontinha-Travessa e rua das Muzas— 
Bmojardim-—Porta de, Carros — Viella do Cirne 
—Cancella Velha — D. Pedro—Tres Reis Magos — 
Sã da Bandeira — Viella dus Congregados— Viella 
da Neta — Carvalheitas — Travessa do Bolhão — 
Praça do Bolhão — Formosa (da esquina de Santa 
Catharina para o poente) — Ferrandes Thomaz. 
(da esquina da rua de Santa Calharihatanbem 
para o poente) — Praça de D. Pedro é Galçã- 
da dos Clerigos. 4 

E outro sim a mesma commissão para re- 
gularidado da eleição faz publicos os seguiiiles 
artigos referidos no decreto eleitoral de 30 da 
Setembro. Es 

Art. 59.º Nas assemblas eleitoracs não se 
pode discitir ou deliberar sobre objecto a 
gum estrânho ás eleições, tudo 6 que alem dis- 
so se tractar é nullo ede nenhum. efleito. 

Art. 57.º Nenhum individuo pode apre: 
sentar-se armado nas assembleas eleiloraes ; q 
ao que o fizer ordonará o presidente que sa- 
retire. me» “ “ 
Art 60º A nenhum cidadão é permiti-. 
do votar em mais de uma assemblea. 

Art 61º —S unico. Não são: adinittidas 
listas em papel de cores ou transparentes, ju 
que tênham qualquer marca, sigual ou numera- 
cão externa. » - 

Art. 63.º Ninguem pode ser admittido a 
votar, sé O seu nome não estiver inscripto no re- 
censenmento dus eleitores. Gs 

Porto e sala da commissão do recensermen= 
to do 2º bairro nos Paços do Cone S7 dê 
Outubro de 1856. 

Antonio Filippe de Sousa Cambidito! 
Presirtente. 


[1:384] 


BORDA-DOURO. 


Acham-se' promptas às formas deste ropof- 
forio , para o annó seguinte de 4857. - 
Porto, imprensa de Gandra & Filhós, rua 


appre | h 
sentat-se' armado nas assembleas Loeida d'EntreParedes n.º 7. 


k 


º 99 
n. sã 
Na mesma casa dão-se os esclarecimen- 
tos precisos. [1:231] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba 
de receber-se pelos vapores « Vesta » 
e «Bacchante, » um variado sortimento 
de casacos e pulainas para homens, e ca- 
pas para senhoras de panno impermeavel, 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um grande e bello 
quintal na rua da Carvalhosa 


de - diversas cores e feitios, assim como | 


casacos à Raglan, de Gulta-percha. 
No mesmo escriptorio ha para vender, 


facas e garfos com cabos de madre-perola, | 


marfim, veado, e osso; objectos de «Ele- 


ctro. plate» como serviços para chá e café, | 


salvas, colheres, castiçaes , talheres para 
molho, e frasqueiras para licor; mezas, 
taboleiros, caixinhas, &c. de charão ; chris- 
tal em diversas peças, garrafas pretas de 
44), quartilho ; bretanha de linho, e cer- 
veja ingleza da melhor fabrica de Londres. 
“ [1:379] 
ANOEL Lopes d'Oliveira e Maria An- 
M gelica Maia d'Oliviera, muito agrade- 
cem a todos os snrs. o obzequio que lhes 
fizeram de acompanharem “os restos mortaes 
ao seu ultimo jazigo, o seu innocente filho 
Amancio Lopes d'Óliveira Maia, no dia 28 
d'Outubro no cemiterio de Cedofeita. 
N [1:381] 
CS ppa ag se 
Administradoy da massa fallida de José 


1) “Barboza, fabricante que foi nesta cida- 
de, faz publico que não tendo havido 
quem arrematasse as propriedades e ma- 
quinas de fiar e torcer pertencentes à mes- 
ma massa, lem de voltar á praça com o 
abatimento legal na louvação, isto é, as 
propriedades com o abatimento da quinta 
parte, e as maquinas com o abatimento 
“da quarta parte. As propriedades são 
a casa da fabrica na rua Fernandes Tho- 
maz n.º 50, lJouvada om 6:9003000 reis, 
e abatida a quinta parte 5:5203000 reis, 
e quatro casas terreas na rua do Poçodas 
Patas n.º 46 a 49, louvadas em 9508 rs- 
e abatida a quinta parte 7608000 reis. 
A rematação ha-de ler lugar nas casas da 
fabrica na rua Fernandes Thomaz n.º 50 
no dia 5 de Novembro pelo meio dia. 
Quem quizer examinar a louvação tanto 
das propriedades como das maquinas o 
póde fazer no cartorio do Tribunal do 
Commercio escrivão Lessa. [1:373 


A rua dos Inglezes n.º 51, ha para ven- 
der bocetas de bom damasco, ameixa, 
pêra, figo, e pecego, a preço rasoavel. 
[1:226 

A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven 
der biscouto fino Americano, esteiras 

de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781 


ESTA redacção se diz quem tem para 
vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 


preço commodo. [1:188 
(a achasse uma pulseira, que se per- 
deu desde o principio da rua de San- 
ta Catharina até a rua Bella da Princeza, 
e a queira entregar a seu dono, dirija-se 
á mesma rua n.º 289, que se lhe darão 
alviçaras. [1:316] 


ER DEU-SE na terça feira na rua Nova 
dos Inglezes, rua d'Alfandega ou den- 
tro d'Alfandega um annel d'ouro com uma 
chave de relogio ec um sinete com as 
iniciaes do seu dono J. M.º L. quem os 
achasse e os queira entregar na rua No- 
va dos Inglezes no 36 receberá alviçaras. 
[1:370] 


Arua das Congostas, casa n.º 21 e 22 

se al o 1.º e 2.º andar para es- 
criptorio, quem os pertender alugar quei- 
ra dirigir-se á rua Nova dos Inglezes n.º 
10 e 11, 2.º andar. [1:358] 


Â 


commodos. 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 

vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 
[1:250] 


"O COMMERCIO DO PORTO. 


= ENDE-SE ou aluga-se a casa 
V no Monte d'Arrabida com 
à execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 
ODAS as pessoas e credores certos e 
T incertos que se julguem com direito 
ao preço por que Maria Thereza de Souza 
e marido José Bernardes da freguezia de 
S. João da Foz do Douro, venderam a 
sua propriedade na dita freguezia rua do 
Passeio Alegre, à Cantareira, (que antiga- 
mente se chamava Lugar do Forno da cal) 
sem n.º, mas a que corresponde o n.º 106 
com entrada pela rua dos Olivaes n.º 34 
a D. Joaquina Fausta Pereira Dias, em 
enjo poder se acha, o devem deduzir nos 
30 dias d'Editos que desde 19 do corren- 
te mez d'Outubro correm no cartorio do 
escrivão da 3.º vara Coutinho sob pena 
de lançamento, e de se julgar a proprie- 
dade livre e desembargada para a com- 
pradora. Como Procurador —Custodio Fer- 
reira Pinto Felgueiras. [[1:344 


ANOEL PACHECO FREIRE, mudou q 

seu estabelecimento de ourives, para 

a mesma rua das Flores n.º 122 e 123, 

encarregando-se da quaesquer obras d'ouro 

prata e. pedras, assim como faz todo e 
qualquer concerto em bijouterias. 

[1:376] 


casas, sitas na rua de Traz desta ci- 
dade, que faz esquina para a Travessa do 
Pasteleiro n.º 135 a 138 a qual está ser- 
vindo para a Padaria, falle com Carlos 
José Marinho morador no largo de San- 
to Eloy n.º 21 a 23, que está authorisa- 
do para vender. [15377] 


Mis ADELLE VINCENS. 
MODISTA DE PARIS. 


ENDO chegado a esta cidade aonde se 

demorará poucos dias, trazendo um 
lindo e variado sortimento de chapeus, 
toucas, manteletes bordados, e mais arti- 
gos proprios para toilettes, espera mere- 
cer a concurrencia de todas as senhoras 
pois alem da baratesa, offerece o bom 
gosto, e variedade. Hotel de Paris rua 
da Fabrica do Tabaco n.º 19.  [1:378] 


ONTINUA a haver piannos pa- 


como dos de Coltage, muito lin- 
dos, e de autor acreditado, na rua de S. 


Francisco n.º 21. [993] 
COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR DOS 


CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL. 


Direcção da Companhia Central Pe- 

ninsular dos Caminhos de Ferro de 
Portugal, previne os Accionistas da mes- 
ma Companhia que na conformidade dos 
ArLS 7.º e 8.º Estalutos devem entrar nos 
cofres da Companhia no escriplorio désta 
a Santa Apolonia desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde com uma pres- 
tação de 5 p. c. (sendo a 10.º) ou 48500 
rs. por acção até o dia 31 de Dezembro 
proximo. - 

Lisboa em 15 d'Outubro de 1856. 

Os Directores assignados: = Barão de 
Paiva, = Visconde de Orla- 

Os Agentes da mesma Direcção nesta 
cidade Custodio Teixeira Pinto & Filhos, 
fazem o mesmo aviso para que satisfaçam 
até o mesmo dia no seu escriplorio na 
rua de S. Lazaro n.º 64 pelas acções que 
se acham a cargo dos mesmos Agentes. 

[1:360] 

sita em cima do Muro n.º 40 a 

Ex qual tem 3 andares para o lado do 
Muro e 4 para a rua dos Banhos. E'dizima 
a Deos. 
h No escriptorio deste Jornal indica-se 
a 
s 


ENDE-SE a “própriedade de casas 


ão. [1:078] 


UEM quizer comprar uma morada de, 


ra vender, de Collard, assim | 


essoa aulhorisada a fazer esta tran-| 


COLLEGIO DE R. RUSSELL 


RUA DE S. FRANCISCO N.º 18. 


O dia 3 de Novembro, abrem-se as 

aulas nocturnas de francez, inglez, e 
partidas dobradas ; desde as 6 às 8 horas 
da noite, 3 vezes na semana. 

Precisando este colegio de mais vasto 
edificio para commodidade de seus allumnos 
mudou para a morada acima indicada, 
aonde continua a receber allumnos inter- 
nos e externos. 

Para todas as aulas tanto de dia-como 
de noite se acha munido de eximios Pro-| 


fessores. [1:362] 
Ks- UEM quizer comprar uma | 
casa sobradada na rua de 


S. Francisco desta cidade n.º 10e LI, com 
frente para a rua de 8. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


CARVÃO DO GAZ. 


| Nie já estabelecido um deposito na 
rua das Taipas n.º 84. As ordens 
continuam a dar-se no largo de S. Domin- | 

gos n.º 38. a 
Preços por carro de 40 ou 20 arro- 
430 rs a O 
Dito ás arroba 140 » » 
Dito no deposito das Taipas 150 » » 
[1:259] 


- Unto de boa qualidade 


vende-se por arroba em Ci- 
ma do Muro n,º 184, [1315] 


ANTONIO Gomes Moreira 
mudou o seu escriptorio para 
a rua Ferreira Borges n.º 20. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


M 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá deste porto no dia 20 do corrente 
mez de Novembro, tocando em S. Vicente, Per- 
nambuco e Bahia, o vapor — D. PEDRO V. — 
| commandante José Dias dos Santos. 

Recebe carga para o Rio de Janeiro, e en- 
commendas e passageiros para os portos do Brazil 
acima indicados; as passagens podem ser pagas 
aquiou nos portos aonde desembarcarem ; Lem 
excollentes commodos, e bom tractamento. 

Os passageiros que tomarem passagens para 
ida e volta terão o abatimento de 20 p c. 

Tracta-se no Escriptorio da Sociedade na 
Bateria do Terreiro n.º 12, aonde se darão os 
mais esclarecimentos , necessarios, podendo as 
pessoas de fóra dirigirem-se por cartas á; so- 


ciedade, 
PREÇO DAS VIAGENS 
PARA PERNAMBUCO. 
- 955000 
68$000 
368000 


RO. 


« 


Para Glasgow. 
(3.º viagem) 


O novo e bem consluido | 
barco a vapor «VICTOR 

EMMANUEL.» Deve sahir | 
outra vez para Glasgow fe 

suas immediações no Clyde) até o dia 15| 
do corrente mez de Novembro, e con-| 
tinuará a fazer regularmente uma via- 

gem todos os mezes, assim os snrs, carre- 

gadores de vinhos e outros generos terão | 
ta conveniencia e certeza d'uma prompta 

| e segura carreira regular. 


'y, 


RIO DE JANEI 
1º Comird...:.-s c++ 1208000 
22 » 805000 
3º dd 385400 
[1:328] |. 


Para Londres. 


Samrá no dia 5 de Novembro ás 5 horas 
da tarde o vapor inglez — BACCHANTE, 
commandante W. Youngbusband, 

Recebo carga e passageiros para: o que 
tem excellentes commodos. Tracla-se com D, 
Mattb.* Feuerheord Junior é 2, rua de Bello 
Monte n.º 113. [1:302) 


O vapor da carreira 
«CINTRA» sahirá para 
» Liverpool no dia 4 do 
corrente mez de Novem- 

- bro. Paracarga e pas- 
sageiros dirija-se aos seus consignatarios 
Chamiço &€.º, — A. Miller & 0.º rua Nova 
dos Inglezes n.º 24. [1:314] 


Sahirá com muita brevidade o no- 


Para o Rio de Janeiro. 
vo patacho MEIRELLES -1.º capitão 


gib Thomaz Ignacio, Ferreira de Carvalho, 


Para carga e passageiros tracla-se com Bernar- 
do José Machado, rua de S. Erispim n.º 19, 
(1385) 


Para Gothemburgo. 


Fechará amanha na alfandega a es- 
» cuna sueca MARIA capitão Lund- 
berg. Ainda acceita corga; na rua 
es n.º 12 (1386) | 


Para o Rio de Janeiro. 
gb A Galera OLINDA, capitão Emigdio 
dade. Recebe carga e” conduz pos- 
modos, 
Tracta-se com Manor] José Monteiro Bra- 
Para à Bahia. 
lb A escuna AMELIA, capitão Manoel 
10 do corrente Novembro, tem bons 
commodos para passageiros; e ainda recebe 
Trata-se com Joaquim Duarte de Mattos, 
em Cima do Muro n.º 101 349) 
Var sabir com a possivel brevidade 
a barca portugueza — DOURO — ca- 
| carga e. passageiros, lracla-so com. (ns. caixas 
Andrade & Moreira, na rua da Reboleira n.º 
[1:333] 
Para o Rio Grande do Sul e 
O novo e bem construido brigue 
— OURENSE — sahirá com muita 
regamento prompto. Para carga e passageiros 
tracta-so com Antonio Luiz Gomes Lima, rua 


José de Oliveira, sahe com brevi- 
sageiros, para os quaes tem excelentes com- 
ga, rua das Oliveiras nº 20. [1319] 

Maria da Conceição, sair até o dia 
alguma. carga. 

Para a Bahia. 
dio pitão Luiz Adrião da Rocha, Para 
47 e 48. ou com o capitão a bordo. 

Porto Alegre. 
EE brevidade, por ter parte do seu car- 
dos Inglezes n.º 29 e 30. [1:206) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca AMELIA sahirá no dia 15 
EH do corrente (se o tempo permel- 

tir,) recebe corga e passageiros, trac- 
ta-se com Joao Eduardo dos Santos na praia de 
Miragaya n,º 157, 


Precisa-se d'um snr.; Cirurgião 
(1:232) 


Para o Rio de Janeiro. 


é O Brigue DAMÃO, salirá muito bre- 


ve para aquelle porto, rgcebe carga 

e passageiros, caixa João Eduardo 

dos Santos Praia de Miragaia n.º 157. [1233 
Para o Maranhão. 

Fa O brigua — ALFREDO — sohirá até 


o dia 30 do Novembro: quem no 
mesmo quizer carregar ou hir de 
passagem dirija-se a Castro Silva & Filbo na 
rua Nova dus Inglezes n.º 10. [1:371] 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


+ 


| Agente A. Miller & C.º rua Nova do 


| Inglezes n.º 24,7 (sta) | 


PORTO; TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


